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RESUMO
A PANDEMIA de Covid-19 impactou e continua a impactar as so-
ciedades de todo o mundo, prejudicando drasticamente o tecido 
basilar e a dinâmica econômica do campo cultural. Tendo em vis-
ta os desafios que se propagam no presente, e buscando desen-
volver fundamentos que possam ajudar a fortalecer as políticas 
públicas para o setor, a Prefeitura de Belo Horizonte, por meio 
da Secretaria Municipal de Cultura, realizou uma pesquisa para 
medir os impactos da pandemia de Covid-19 no setor cultural da 
cidade. No processo — que ocorreu entre setembro e outubro de 
2021, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG — foi identificada uma significativa queda nos rendimentos 
dos agentes culturais durante o período de isolamento social, em 
especial dos agentes individuais (87%). Desses, mais da metade 
(51%) tiveram queda de renda superior a 50%. Entre os agen-
tes entrevistados, 47% informaram ter paralisado integralmente 
suas atividades na área cultural, sendo a captação de recursos, 
no caso dos agentes individuais, e os ensaios, no caso dos co-
letivos, as atividades que mais foram prejudicadas — 40% dos 
agentes paralisaram totalmente essas ações.
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EM 2020, os impactos da pandemia de Covid-19 e as necessárias medidas de isolamento social 
para conter a disseminação do vírus foram sentidas em todos os setores. Na cultura, não foi 
diferente. Tal cenário gerou graves impactos entre os e as profissionais que atuam no setor 
— um dos primeiros a interromper suas atividades e um dos últimos que poderá retomá-las  
por completo.

O contexto de pandemia trouxe complicações para todo o tecido social e político do país, com 
o acirramento das desigualdades em diversos níveis, incluindo: 1) aspectos de classe, raça e 
gênero; 2) acesso educacional e cultural; e 3) acesso aos meios digitais. Algumas das consequ-
ências observadas nesse quadro são o sentimento de instabilidade da população; o aumento 
da violência nas esferas pessoal e pública; a fragilização da democracia e dos espaços de par-
ticipação social; e a veiculação de notícias falsas em relação às formas de controle e combate 
à pandemia.  No que se refere à área da Cultura, durante o contexto de isolamento social, fica 
patente a desigualdade social e etária na produção e no consumo cultural.

O setor cultural foi diretamente afetado a partir das regras de restrição à circulação de pesso-
as e de paralisação de atividades, desde os artistas até as equipes de backstage. Segundo es-
tudo realizado pelo Painel de Dados do Observatório Itaú Cultural, com base nos dados da PNAD 
Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua), do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), houve 49% de queda dos postos de trabalho ligados a atividades 
culturais durante o primeiro semestre de 2020. A FGV Projetos calculou uma perda de R$ 46,5 
bilhões e um encolhimento de 24% no setor da Cultura e das indústrias criativas nacionais 
durante o contexto pandêmico. Segundo o levantamento “Impactos da Covid-19 na economia 
criativa”, do Observatório de Economia Criativa da Bahia, entre 27 de março e 23 de julho de 
2020, 90% dos entrevistados tiveram o cancelamento de atividades de trabalho desde o início 
da pandemia, sendo que mais de 60% relataram que precisaram cancelar entre a metade e a 
totalidade de suas atividades.

Em relação às políticas públicas durante o período, o  fomento do município foi decisivo para 
o apoio econômico ao setor na capital mineira, uma vez que as políticas culturais do Governo 

APRESENTAÇÃO
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do Estado e do Governo Federal sofreram expressiva redução de investimento. Entre os entre-
vistados que tiveram acesso a recursos de editais públicos de incentivo e fomento durante a 
pandemia, a maioria foi beneficiada por editais municipais (80%), patamar muito superior ao 
acesso a editais estaduais (27%) e federais (12,5%). Mesmo com o apoio do fomento municipal, 
o setor cultural passou por grandes dificuldades em meio à pandemia, dada a redução da par-
ticipação estadual e federal na composição dos investimentos e o fortalecimento da indústria 
cultural hegemônica, que intensificou a concentração do mercado e da indústria de patrocínio. 
Em um país que tem a diversidade como uma das principais marcas da sua cultura, essa dinâ-
mica exclui artistas que precisam de visibilidade, padroniza tendências de pensamento e de 
comportamento na sociedade, e limita o acesso do público a novos pontos de vista artísticos 
ou narrativos no universo da cultura.

A pandemia global da Covid-19 deteriorou, ainda que temporariamente, a economia criativa e 
cultural não apenas da cidade, mas de quase todo o mundo, no início de 2020. A fim de reduzir 
a contaminação pelo novo coronavírus, foram adotadas medidas de isolamento social e, con-
sequentemente, a suspensão de atividades que envolvem aglomeração dada a comprovação 
de sua eficácia. Portanto, a pandemia afetou várias dimensões da vida contemporânea, dentre 
elas, a econômica. Todavia, os efeitos econômicos  não são uniformes entre os setores: aque-
les que dependem de consumo e fruição fora do domicílio, compartilhado com outras pessoas, 
como o Turismo e a Cultura, foram os mais prejudicados.

Tendo esse cenário em vista, a 6ª Conferência Municipal de Cultura de Belo Horizonte trouxe, 
como objetivos, mapear as atividades artístico-culturais na cidade e identificar estratégias 
para superar os efeitos da pandemia sobre o setor, visando retomar o ciclo virtuoso que se 
constatava antes de março de 2020.

Nesse sentido, a Secretaria Municipal de Cultura de Belo Horizonte, por intermédio de sua Dire-
toria de Políticas Culturais e Participação Social (DPCO), estabeleceu parceria com a Diretoria 
de Ação Cultural da UFMG (DAC/UFMG) e com o Grupo de Pesquisa em Economia da Cultura do 
Cedeplar/UFMG, para atender aos objetivos acima enunciados. Tal parceria se assenta nas re-
lações institucionais existentes entre a SMC e a UFMG (concretizadas em vários projetos e em 
várias ações conjuntas), bem como na experiência da DAC e do Grupo de Pesquisa em estudos 
de mapeamento cultural, além de pesquisas de campo.

A Fundação IPEAD, entidade sem fins lucrativos, é credenciada pelo Ministério da Educação 
(MEC) e pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) como funda-
ção de apoio à Faculdade de Ciências Econômicas (FACE) da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Instituída em 1948 como Instituto de Pesquisas Econômicas e Administrativas (por 
iniciativa de professores da FACE/UFMG, com o apoio de instituições dos segmentos comercial, 



8

financeiro e industrial do Estado), e convertida em fundação em 2003, a IPEAD possui reconhe-
cimento nacional pelo desenvolvimento de metodologias que atendem aos mais rigorosos pa-
drões científicos, além de produzir indicadores de acordo com critérios técnicos atualizados. 

Na perspectiva da pesquisa em Economia da Cultura, área do conhecimento que orientou o 
mapeamento, há que se considerar alguns fatores: a diversidade cultural, em razão da dimen-
são do país e das várias etnias que o formam; a ainda reduzida, quando comparada a outros 
países, frequência a espetáculos/atividades pagas, em razão da desigualdade na distribuição 
de renda e de educação; a prevalência de consumo de cultura domiciliar, pela tradição da pro-
dução de telenovelas e outros programas televisivos; a presença do setor público no incentivo 
ao setor cada vez mais comprometida por políticas públicas restritivas ao fomento à cultura. 
Trata-se de um setor de alta complexidade e heterogeneidade, parte é tangível e outra é in-
tangível, alguns produtos são e devem ser únicos e outros estão sujeitos à reprodução. São de 
natureza pública como também podem ser de propriedade privada. A forma de organização da 
produção ocorre em diversas modalidades, tais como trabalhadores autônomos, em coletivos, 
grupos, em instituições públicas e empresas privadas. Tal complexidade traz dificuldade para 
organização de bases de dados secundários tendo as artes e a cultura como foco. Por essa 
razão, o grupo de Economia da Cultura do CEDEPLAR vem desenvolvendo metodologias para 
a realização de surveys. Recorrendo à pesquisa primária, tem sido possível organizar dados e 
informações de modo a subsidiar estudos acadêmicos, bem como políticas públicas.      

A pesquisa realizada por meio de formulário virtual vai de encontro às necessidades meto-
dológicas do grupo de pesquisa da Economia da Cultura, e da necessidade de informações, 
diagnósticos e mapeamentos do setor cultural em Belo Horizonte, que orientem as políticas 
públicas da Secretaria Municipal da Cultura.
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OBJETIVOS DA PESQUISA

O OBJETIVO da pesquisa foi o de mapear o setor cultural 
em Belo Horizonte, com foco nos impactos sofridos com a 
pandemia de Covid-19, a fim de diagnosticar as atividades 
artístico-culturais da cidade, considerando as diversas 
formas de organização (autônomos, grupos, coletivos, em-
presas, equipamentos), antes e durante a pandemia. Dessa 
forma, a presente pesquisa contribui para a formulação de 
políticas públicas, bem como de fomentar o restabelec-
imento do setor cultural, a partir de um diagnóstico mais 
preciso de suas condições.

METODOLOGIA
•	 Questionário quanti-qualitativo autoaplicado, disponível 

em formato online, via plataforma Google Forms.

•	 Período de coleta de dados: 21/09/21 a 26/10/21.

•	 Respostas espontâneas.

•	 Estratégias de divulgação: mailings (inclusive e-mails 
públicos do Mapa Cultural), convites a instituições, par-
ceria com a UFMG, mobilização setorial.
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AMOSTRA
PARA FACILITAR a apreensão da pesquisa, os resultados da enquete foram sintetizados em for-
ma de gráficos e tabelas, e agrupados em categorias estratégicas, de acordo com os principais 
aspectos evidenciados em cada caso. Cada um dos grupos de materiais está acompanhado de 
breves comentários de teor descritivo e/ou hermenêutico, a fim de balizar a interpretação e a 
análise dos dados, nos seus devidos contextos.

CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES
No que diz respeito às regionais da cidade, aquela com o maior número de respondentes é 
a Centro-Sul (concentrando um quinto da distribuição); sendo seguida pela Leste e pela No-
roeste. Sob esse aspecto, é refletida a distribuição apresentada em outras fontes de dados. 
Com efeito, o número muito superior de respondentes que residem na Centro-Sul remete às 
condições sociais historicamente construídas em torno da região. Pelo fato de ser um formu-
lário extenso, em formato online, uma parte da população alvo pode não ter sido captada, por 
dificuldades de acesso e de formação prévias — fatores menos presentes na regional Centro-
Sul. Além disso, o acesso e o desenvolvimento de atividades artístico-culturais nessa regional 
também foi favorecido historicamente, no tecido social da cidade. Em função disso, vale dizer, 
a SMC tem atuado continuamente para superar as fronteiras e as desigualdades entre as dife-
rentes regionais, fomentando uma distribuição e uma estruturação mais justa do acesso e da 
produção de bens culturais.

No que tange ao perfil dos respondentes, há sobre-representação de alguns estratos, quando 
comparados aos dados da PNAD-Contínua: 1) Na PNAD, em 2021, a idade média era de 46 anos, 
enquanto na pesquisa primária mais de 57% têm entre 25 e 44 anos  ;     2) Na PNAD predomi-
navam mulheres em Belo Horizonte (55%) enquanto no formulário ocorreu uma distribuição 
uniforme entre mulheres e homens cis, sendo 47% e 46%, respectivamente; 3) Na pesquisa 
primária, observou-se menor percentual de pardos (26%) do que na PNAD (46%); 4) Na pesqui-
sa primária, a participação de agentes com nível escolar superior completo ou mais foi supe-
restimada (75%). A escolaridade no segmento é, portanto, mais alta (cerca de 12 anos a mais do 
que na PNAD Contínua), mas não tanto quanto dos respondentes.     Provavelmente, o fato de ser 
um formulário lançado virtualmente que exige dispositivos e habilidades com preenchimento 
on-line pode ter criado esse viés. Entre os respondentes, 71% se declararam heterossexuais e 
11% bissexuais; 90% afirmaram não ter deficiência e nem dificuldade de mobilidade; 92% mo-
ram e trabalham em BH; 72% são agentes individuais, 21% representantes de agente coletivo 
e 7% gestores de espaços culturais.
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REGIONAL PORCENTAGEM
Barreiro 4,21%

Centro-sul 23,99%

Leste 16,12%

Nordeste 8,61%

Noroeste 10,81%

Norte 5,13%

Oeste 9,16%

Pampulha 10,44%

Venda Nova 3,66%

Outra cidade da Região Metropolitana de Belo Horizonte 5,68%

Outra cidade de Minas Gerais 2,01%

Outro estado do Brasil 0,18%

GÊNERO PORCENTAGEM
Mulher Cis 46,70%

Homem Cis 46,15%

Homem Trans  0,18%

Travesti 0,18%

Não binário 2,38%

Prefiro não declarar 3,66%

Outro 0,73%

ORIENTAÇÃO SEXUAL PORCENTAGEM
Heterossexual 71,43%

Lésbica 3,48%

Gay  7,14%

Bissexual 10,81%

Pansexual 3,85%

Assexual 0,92%

Outro 2,38%

ETNIA PORCENTAGEM
Branca 43,14%

Preta 15,69%

Parda 33,33%

Indígena 1,96%

Amarela/oriental 1,96%

Prefiro não declarar 3,92%

TABELA 1 - Perfis dos respondentes por região 

TABELA 2 - Perfis dos respondentes por gênero

TABELA 3 - Perfis dos respondentes por etnia

TABELA 4 - Perfis dos respondentes 
por orientação sexual
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ATIVIDADES
Apesar da possibilidade de múltiplas escolhas, em razão da pluriatividade no setor, foram se-
lecionados todos aqueles que responderam que uma ou a única atividade era de artista (263 
pessoas), somente produtores e outras atividades além de produtor cultural (213); gestores 
culturais (114); trabalham também (ou somente) como diretores (86); curadores (57) e que de-
clararam ocupação como técnico exclusiva ou inclusivamente (50).

107

Artista
263
67%

Outros
47

18,4%

Gestor
114
29%

Produtor
216
55%

83 40

67
26

15
6

FREQ. %
Artista 263 67

Curador 57 14,6

Roteirista 60 15,3

Diretor 86 22

Produtor 213 54,5

Gestor 114 29,2

Cenógrafo, figurinista, museólogo, 
bibliotecário, montador de exposição 32 8,2

Técnico 50 12,8

Práticas tradicionais 39 10

Outras atividades criativas 54 13,8

Outros 44 11,25
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VÍNCULOS

NO QUE TANGE à forma de vínculo, 36% dos agentes individuais respondentes são MEI (o 
que reflete os dados anteriores). Porém, somando aqueles que têm outros vínculos e tam-
bém são MEIs, totalizam 53% dos ocupados no setor em Belo Horizonte. Além desses, 16% 
são considerados informais; 7%, empresários individuais e 7%, empresários individuais de 
responsabilidade limitada. Essa é também uma dimensão que permite múltiplas escolhas. 
Cabe prestar atenção à presença acentuada de agentes individuais que atuam como MEI, pois 
esse dado não expressa necessariamente autonomia e consolidação da força de trabalho. Por 
mais importante que esse dispositivo possa ser em termos de inclusão social e econômica, ele 
dissimula amiúde uma precarização crescente da renda e da vida dos trabalhadores, tornando 
crucial a construção de políticas específicas e o acompanhamento constante por parte do 
poder público.

Qual o seu tipo de vínculo profissional e grau de formalização na atividade cultural?
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SETORES - COMUC
O Conselho Municipal de Política Cultural (COMUC) estabelece setores culturais, que orientam a 
divisão de cadeiras participativas da sociedade civil. Atualmente, existem 12 setores, indicados 
no gráfico abaixo, além da identificação dos agentes individuais, coletivos e grupos dentro 
desses setores, sendo permitida mais de uma resposta.

Cabe destacar o alto número de respondentes ligados às culturas tradicionais, resultando na 
quarta maior parte de agentes individuais e na maior parte de coletivos/grupos. Esse dado 
reforça a importância de mapear as atividades desse setor e de elaborar, para ele, políticas 
específicas de fortalecimento cultural.

•	 Artes visuais/ design (arte digital; artes visuais; desenho; design; fotografia)

•	 Cinema/ audiovisual (audiovisual; cinema; televisão; vídeo)

•	 Literatura (impressos e outros suportes; literatura; livro)

•	 Música (música; ópera/ música erudita)

•	 Culturas tradicionais (artesanato; cosmologia; cultura de matriz africana; cultura  
cigana; cultura indígena; festas populares; manifestações étnico-culturais; patrimônio 
imaterial; tradições)

•	 Culturas urbanas (arte de rua; cultura urbana)

•	 Memória (arquivo; acervo; conservação; museu; patrimônio imaterial; patrimônio  
material; restauração)

AGENTES INDIVIDUAIS
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TEMPO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE CULTURAL EXERCIDA

COLETIVOS/GRUPOS

Agente individual Coletivos/grupos Espaço
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44% DOS AGENTES individuais declararam que antes do advento da COVID-19 tinham renda de 
1 a 3 salários mínimos (sm); 28% de 3 a 5 sm e 2% na faixa superior a 10 sm. Essa distribuição 
corrobora os resultados da PNAD-Contínua. Vale notar que as distribuições de rendimento em 
relação a cor/etnia e a gênero reforçam a necessidade de políticas públicas específicas, volta-
das para o combate da desigualdade entre os diferentes grupos de pessoas da cidade.

COMPOSIÇÃO RENDIMENTO/RECEITA ANTES
E DURANTE A PANDEMIA

RENDIMENTO MENSAL MÉDIO | AGENTES INDIVIDUAIS
Antes da pandemia, o seu rendimento mensal médio se encontrava em qual das seguintes faixas:
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RENDIMENTO X COR/ ETNIA | AGENTE INDIVIDUAL

RENDIMENTO X GÊNERO | AGENTE INDIVIDUAL

Branca IndígenaPreta Amarela/orientalParda Prefiro não declarar

Mulher cis
Travesti

Outro
Homem cis

Não binárioHomem trans 
Prefiro não declarar
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MUITAS PESQUISAS buscam dimensionar os impactos da pandemia no setor cultural, desde o 
seu início em 2020. Para além dos impactos econômicos, a privação do acesso à cultura tem 
efeitos sobre o interagir e experienciar, as relações entre as pessoas, entre elas e a cidade 
e o espaço urbano, e também sobre o acesso ao simbólico, tão importante para a formação 
cultural cidadã.

Ao nível do que compete à Secretaria de Cultura de Belo Horizonte, também foram adotadas 
pesquisas para captar e mensurar os impactos da pandemia. No presente relatório, agentes 
individuais, coletivos e espaços foram identificados de acordo com suas vulnerabilidades, a 
partir de suas respostas. Os gráficos auxiliam a identificar o perfil dos respondentes, bem 
como suas dificuldades em tempos de isolamento social.

Em relação aos agentes individuais, durante a pandemia, 87% diminuíram sua renda, 7% per-
maneceram e 6% aumentaram a sua remuneração. Entre os que diminuíram, 59% perderam 
mais da metade da renda.

Quando a mesma pergunta é feita para coletivos, 89% perderam receita durante a pandemia 
e 5% aumentaram. Dos que sofreram perda, 77% perderam mais da metade de sua receita. 
Situação, portanto, mais precária que a dos agentes individuais.

As atividades culturais, definidas como pesquisa, ensaios, produção, captação e realização, 
foram em grande medida paralisadas. Todas tiveram mais do que 50% de respostas “parcial-
mente paralisadas” e “totalmente paralisadas”, chegando a variar entre 65% a 85% na maior 
parte dos casos. A realização, como parte do trabalho cultural que geralmente está associada 
à renda, foi a mais impactada: 47% dos respondentes disseram que a realização de suas ativi-
dades foi totalmente paralisada; 35% marcaram “parcialmente paralisadas”, e apenas 10% não 
paralisaram suas atividades (24% - “não se aplica”).  

Dado o formato do formulário — que circulou em modelo online em período de isolamento 
social — as respostas não fornecem uma análise definitiva, mas permitem entrever marcas 
relevantes da situação em que o setor cultural se encontra, num momento bastante atípico. 
Nesse sentido, atentar para essas marcas é uma atitude fundamental, pois elas evidenciam a 
necessidade premente de suporte ao trabalho cultural, e salientam as condições de populações 
vulneráveis, dentro do referido setor.

IMPACTOS
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RENDA/ RECEITA
TABELA 4 - Rendimento mensal  médio - Pré pandemia

até 1  
salário 
mínimo

de 1 a 3  
salários 
mínimos

de 3 a 5  
salários 
mínimos

de 5 a 10  
salários 
mínimos

mais de 10  
salários 
mínimos

Quantidade de 
agentes

50 173 108 52 8

% de agentes 13% 44% 28% 13% 2%

Inalterada 4% 3% 11% 10% 38%

Diminuiu 82% 91% 86% 87% 63%

Aumentou 14% 6% 3% 4% 0%

Diminuiu até 25% 12% 13% 13% 24% 40%

Como se pode observar nos gráficos abaixo, todos os setores e regionais apresentaram queda 
expressiva na renda/receita dos agentes individuais. Com base nesses dados, fica patente a 
importância das políticas de auxílio e de fortalecimento para o setor cultural.

Diminuiu Manteve-se inalterado Aumentou
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IMPACTO NA RENDA/ RECEITA X REGIONAL | AGENTE INDIVIDUAL

IMPACTO NA RENDA/ RECEITA X SETOR | AGENTE INDIVIDUAL

Diminuiu Manteve-se Aumentou

Diminuiu Manteve-se inalterado Aumentou



21

QUEDA NA RENDA/ RECEITA X REGIONAL | AGENTE INDIVIDUAL

QUEDA NA RENDA/ RECEITA X SETOR | AGENTE INDIVIDUAL

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova

de 50% a 75%até 25% de 75% a 100%de 25% a 50%
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IMPACTOS X GÊNERO

PARALIZAÇÃO DE ATIVIDADES X REGIONAL

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova

Até 50% de redução na renda Mais de 50% de redução na renda



23

PARALIZAÇÃO DE REALIZAÇÕES X SETORIAL | AGENTE INDIVIDUAL

Não foram paralisadas Parcialmente paralisadas Totalmente paralisadas
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AUXÍLIOS/ EDITAIS

FONTES DE RENDA/RECEITA ANUAL | AGENTES INDIVIDUAIS

OS AUXÍLIOS e editais cumpriram um papel determinante na permanência de agentes culturais 
no setor durante a pandemia. Boa parte da renda dos respondentes era oriunda de salário e 
cachês, tipos de rendimento que ficaram comprometidos com a quarentena. O auxílio e fomen-
to prestados pelo poder público cumpriram o papel de garantir essa renda deficitária, mesmo 
que não integralmente. Os editais municipais corresponderam a quase 80% das aprovações 
em editais relatadas pelos respondentes, indicando a diminuição do fomento por parte dos 
Governos Estadual e Federal, além de um robusto programa de auxílio elaborado pela SMC.

0% de 50% a 75%até 25% de 75% a 100%de 25% a 50%
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DEPENDÊNCIA EDITAIS PRÉ-PANDEMIA | AGENTES INDIVIDUAIS

ACESSO A AUXÍLIOS E EDITAIS ESPECÍFICOS - PANDEMIA

Durante o período de isolamento social, decorrente da pandemia de COVID-19, você, como agente cultural indi-
vidual, teve acesso a algum(ns) desses recursos?

Estado – 174 
Município – 89 
Gov. Federal – 145

0% de 50% a 75%até 25% de 75% a 100%de 25% a 50%

Fundo IF Privados
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ACESSO A AUXÍLIOS E EDITAIS ESPECÍFICOS - PANDEMIA

Durante o período de isolamento social, decorrente da pandemia de COVID-19, o seu grupo/coletivo/empresa 
teve acesso a algum(ns) desses recursos para mitigação dos impactos da pandemia?

Estado – 57 
Município – 49 
Gov. Federal – 14

ACESSO A AUXÍLIOS E EDITAIS ESPECÍFICOS - PANDEMIA
Durante o período de isolamento social, decorrente da pandemia de COVID-19, o seu espaço cultural teve aces-
so a algum(ns) desses recursos?
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ACESSO A EDITAIS DURANTE A PANDEMIA
Com exceção dos editais da Lei Aldir Blanc e de auxílios emergenciais, durante o período de isolamento social 
decorrente da pandemia de COVID-19, você, como agente cultural individual, teve algum projeto aprovado em 
editais públicos de incentivo e fomento?

ACESSO A EDITAIS DURANTE A PANDEMIA
Você, como agente cultural individual, teve projeto aprovado em edital(is) públicos de incentivo e fomento:
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ACESSO A EDITAIS MUNICIPAIS NA PANDEMIA X REGIONAL

ACESSO A EDITAIS MUNICIPAIS NA PANDEMIA X SETOR

Barreiro
Centro-sul
Leste
Nordeste
Noroeste
Norte
Oeste
Pampulha
Venda nova
Outra cidade da Região Metropolitana
Outra cidade de Minas Gerais
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ACESSO A EDITAIS MUNICIPAIS NA PANDEMIA X COR/RAÇA

ACESSO A EDITAIS MUNICIPAIS NA PANDEMIA X GÊNERO

Branca IndígenaPreta Amarela/orientalParda Prefiro não declarar

Mulher cis
Travesti

Outro
Homem cis

Não binárioHomem trans 
Prefiro não declarar

Agentes individuais Acesso

Agentes individuais Acesso



30

ACESSO A EDITAIS MUNICIPAIS NA PANDEMIA X ORIENTAÇÃO

Agentes individuais Acesso

Heterossexual
BissexualLésbica

PansexualGay
Assexual

Outro
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ANÁLISE do conjunto de informações da pesquisa sugere que o setor artístico, criativo e cul-
tural em Belo Horizonte, apesar de bastante atingido pelo cenário pandêmico do Covid-19 ini-
ciado em 2020, sobreviveu de forma resiliente e contribuiu para mitigar os danos ao bem-estar 
da população em geral durante o período, elaborando e apresentando diversas produções em 
ambiente virtual.

Os coletivos, artistas e grupos do campo cultural perderam significativamente a renda no 
período da pandemia. Com relação às/aos agentes individuais, 87% relataram diminuição, 7% 
permaneceram estáveis e 6% aumentaram a sua remuneração. Entre as/os que diminuíram, 
59% perderam mais da metade da renda. No caso dos coletivos, 89% perderam receita, e 
apenas 5% aumentaram. Dos que sofreram diminuição, 77% perderam mais da metade da re-
ceita. Situação, portanto, mais precária que a dos agentes individuais. Em relação aos espaços, 
78% reduziram suas receitas, e 22% não sofreram qualquer alteração em seu faturamento. 
Entre os que diminuíram, 69% perderam mais da metade da receita.

Ao se analisar em detalhes a alteração do rendimento/receita das/dos respondentes, obser-
va-se que a maioria das/dos agentes individuais que recebiam até 3 salários-mínimos antes 
de 2020 foram os mais atingidos por perda de renda, sendo que os que se encontravam no 
topo da distribuição mantiveram o seu rendimento. A faixa etária de 35 a 44 anos, uma das 
mais representativas entre os respondentes, é também a mais atingida, juntamente com os 
mais idosos. De forma geral, pessoas brancas formam a maioria entre as/os respondentes na 
pesquisa que sofreram redução de renda, mas, em maior medida, sofreram as/os amarelos/
indígenas e pretos. Entre as pessoas cisgênero, apesar de homens receberem relativamente 
mais do que as mulheres, elas sofreram menor diminuição de renda no período em questão. 
Outro destaque são as/os trabalhadores informais: 69% reportaram perda de renda superior a 
50%. Funcionários públicos e agentes com mais de três vínculos trabalhistas foram os menos 
penalizados por perda de rendimento.
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No caso dos agentes coletivos, os que sofreram maior queda na receita foram aqueles com 
menor tempo de existência (até 2 anos), enquanto os que declararam ter entre 2 e 5 anos de 
existência apresentaram o menor percentual de declarantes com redução (83%) e o maior 
percentual com aumento (17%) durante a pandemia. Agentes coletivos estaduais relataram 
que não sofreram perda nos rendimentos. Por outro lado, 11% dos coletivos sem formalização 
declararam que a sua receita aumentou. O fato de migrarem para ambiente virtual, ou já se 
encontrarem operando dessa maneira, contribuiu para a menor perda ou mesmo o aumento de 
receita dos agentes coletivos.

Por sua vez, os espaços culturais foram os menos atingidos pela diminuição de receita entre 
os três grupos, algo esperado, seja porque contam com receitas orçamentárias de entes pú-
blicos ou de empresas privadas. Assim como os agentes coletivos, os espaços culturais mais 
novos foram os mais atingidos. Entretanto, a migração para ambiente virtual não apresentou 
resultados tão favoráveis como os observados para agentes coletivos. Do ponto de vista da 
atuação da política pública em cultura, destacam-se as ações do poder municipal belorizontino 
na mitigação dos efeitos, tanto pela Lei Aldir Blanc quanto por editais.

É patente o impacto negativo que a pandemia de Covid-19 teve sobre o setor cultural, sendo que 
as atividades que dependem em maior medida da performance e da reunião de pessoas foram 
as mais impactadas. Os espaços virtuais permitiram que o acesso à cultura não fosse perdido 
durante um período tão difícil, possibilitando que muitos pudessem ter algum alento.

Cabe destacar, enfim, que entre as/os entrevistadas/os que tiveram acesso a recursos de ed-
itais públicos de incentivo e fomento durante a pandemia, a maioria foi beneficiada por ed-
itais municipais (80%), patamar muito superior ao acesso a editais estaduais (27%) e federais 
(12,5%).

A representatividade dos esforços da PBH é demonstrada na execução de 99% dos recursos da 
Lei Aldir Blanc em 2020, com a distribuição de mais de R$ 15.660.000,00 para contemplar mais 
de 1.200 agentes culturais. Também foi mantida a execução dos editais de fomento durante 
esse período.

Em 2021, foi realizada a VI Conferência Municipal de Cultura, na qual foram votadas pela so-
ciedade civil 18 metas emergenciais a serem colocadas como prioridade nas políticas públicas 
de cultura. Os resultados da presente pesquisa são um dos mais importantes subsídios para a 
implementação de políticas públicas que venham a mitigar os efeitos econômicos negativos da 
pandemia e, assim, atender às demandas do campo cultural.



33

ATUAÇÃO X DISTRIBUIÇÃO REGIONAL
O gráfico de atuação X distribuição regional acompanha a distribuição dos respondentes por 
regionais, com o maior peso da região Centro-Sul. Todavia, surgem outras informações re-
levantes, como a grande presença de práticas tradicionais na Noroeste e de coreógrafos na 
categoria Outra cidade da Região Metropolitana.

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova
Outro estado do Brasil

GRÁFICOS ADICIONAIS
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NATUREZA - COLETIVOS

NATUREZA - ESPAÇOS

Público Municipal
Público Estadual
Empresa Privada
Associação sem fins lucrativos
Fundação
Coletivo sem formalização

Público Municipal
Público Federal
Privado
Espaço informal
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SETOR x DISTRIBUIÇÃO REGIONAL | AGENTES INDIVIDUAIS

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova
Outro estado do Brasil

TEMPO DE EXPERIÊNCIA X DISTRIBUIÇÃO REGIONAL

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova
Outro estado do Brasil
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RENDIMENTO X DISTRIBUIÇÃO REGIONAL

Barreiro
Nordeste
Oeste
Outra cidade da Região Metropolitana

Centro-Sul
Noroeste
Pampulha
Outra cidade de Minas Gerais

Leste
Norte
Venda Nova

RENDIMENTO X ESCOLARIDADE | AGENTE INDIVIDUAL

até 1sm 5 a 10 sm1 a 3 sm mais de 10sm3 a 5 sm
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REGIONAL X COR/ETNIA | GERAL

REGIONAIS E SETORES
AO ANALISAR as distribuições demográficas pela ótica regional e setorial, é possível perceber 
diversos padrões de distribuição do setor cultural dentro do espaço urbano. Algumas carac-
terísticas já reveladas por outras pesquisas permanecem, como a concentração de população 
branca e escolarizada na regional Centro-Sul. Chama atenção a predominância de responden-
tes na faixa etária de 35 a 44 anos, de população negra (em relação à PNAD), principalmente 
nas regionais Norte e Barreiro, e de população escolarizada (Ensino Superior Completo e Pós-
Graduação, em relação à PNAD).

Branca IndígenaPreta Amarela/orientalParda Prefiro não declarar
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REGIONAL X GÊNERO | GERAL

REGIONAL X ESCOLARIDADE | GERAL

Mulher cis
Travesti

Outro
Homem cis

Não binárioHomem trans 
Prefiro não declarar

EF Incompleto
EM Completo

Superior Completo
EF Completo

Técnico Completo
Pós-graduação

EM Incompleto
Superior Incompleto

Pós-graduação
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REGIONAL X IDADE | GERAL

SETOR X COR/ETNIA | GERAL

Branca IndígenaPreta Amarela/orientalParda Prefiro não declarar

18 a 24 anos 45 a 54 anos25 a 34 anos 55 a 64 anos35 a 44 anos Acima de 65 anos
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SETOR X GÊNERO | AGENTES INDIVIDUAIS

SETOR X ESCOLARIDADE | AGENTE INDIVIDUAL

Mulher cis
Travesti

Outro
Homem cis

Não binárioHomem trans 
Prefiro não declarar

EF Incompleto
Técnico Incompleto

EF Completo
Superior Incompleto

EM Incompleto
Superior Completo

EM Completo
Pós-graduação
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SETOR X IDADE | AGENTE INDIVIDUAL

18 a 24 anos 45 a 54 anos25 a 34 anos 55 a 64 anos35 a 44 anos Acima de 65 anos




